
Declaração de Compromisso Público da  Associação Brasileira 
de Pesquisadores e Comunicadores em Comunicação Popular, 
Comunitária e Cidadã (ABPCom) com a inclusão social 
 

Devido seu caráter de associação civil, de caráter científico-cultural, 
interdisciplinar, de âmbito nacional, sem fins lucrativos a Associação Brasileira de 
Pesquisadores e Comunicadores em Comunicação Popular, Comunitária e Cidadã 
(ABPCom) vem por meio desta declaração demonstrar seu comprometimento com a 
inclusão social para o debate, realização de ações e política, a fim de tornar o 
campo da comunicação mais diverso, amplo e plural. 

O pleno respeito à diversidade é elemento essencial para a construção de 
ambientes nos quais os indivíduos possam exercer seus direitos e deveres, e 
consecutivamente, tornarem-se e fazerem-se cidadãos, com isso, buscamos com 
esse compromisso reconhecer as mazelas sociais que enfrentam grupos 
subalternizados da sociedade brasileira, propiciando a essas pessoas o direito de 
equidade e participação nas atividades da ABPCom. 

 
Do caráter da desigualdade econômica 
 
A desigualdade econômica no Brasil é uma realidade apontada por diversos 

institutos e estudos mundo afora. De acordo com o boletim Desigualdade nas 
Metrópoles “os mais ricos encerraram 2022 ganhando 31 vezes o salário dos mais 
pobres nas regiões metropolitanas do país”. 

Esses dados demonstram que há, em um mesmo país, realidades bastante 
distintas entre si, gerando oportunidades desiguais entre aqueles que possuem 
acesso ao capital e aqueles que não têm condições plenas de sustentar suas vidas 
com aquilo que recebem por seu trabalho. 

De acordo com o Censo Escolar de 2022, 17% dos brasileiros têm acesso ao 
ensino particular nos anos iniciais de sua formação, enquanto 35,3 milhões de 
jovens e crianças estudam em instituições públicas, apenas 7,2% estão em 
particulares. Este dado não seria um problema caso ambas as instituições tivessem 
as mesmas condições de ensino, o que na realidade não ocorre. 

Cavalcanti, Guimarães e Sampaio apontam que o desempenho entre os 
jovens advindos da rede pública é 17-7% menor do que aqueles que estudaram em 
escolas privadas. Em estudo realizado, em 2019, por Camila Fernanda Bassetto 
demonstra que conforme o aumento da renda familiar o desempenho escolar do 
aluno também cresce. Mária Knop e Ana Cristina Murta Collares (2019), também 
apontam que a renda familiar aumenta as possibilidades para a conclusão de curso 
superior, tanto no ensino público quanto no privado. 

 
Do caráter das desigualdades regionais 
 

https://www.observatoriodasmetropoles.net.br/wp-content/uploads/2022/08/BOLETIM_DESIGUALDADE-NAS-METROPOLES_09-1.pdf
https://www.observatoriodasmetropoles.net.br/wp-content/uploads/2022/08/BOLETIM_DESIGUALDADE-NAS-METROPOLES_09-1.pdf
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S1062976910000530


Do caráter do racismo estrutural 
 
Do caráter do direito inalienável dos povos originários 
 
Do caráter do preconceito de gênero e sexualidade 
 
Do caráter do respeito às pessoas com deficiência 
 
 

​ Com isso, definimos em caráter de compromisso público estabelecer políticas 
e ações para a inclusão e incentivo à participação de estudantes, pesquisadores, 
comunicadores e pessoas da sociedade civil buscando a estabelecer a equidade 
social e a participação cidadã plena, dentro dos espaços e atividades elaborados 
pela ABPCom. 
​ As políticas serão desenvolvidas pelas diretorias da ABPCom, conforme 
necessidades identificadas por seus diretores e para possíveis atualizações a fim de 
atingir sempre o maior número possível de pessoas. 
 
 
 
São Paulo, novembro de 2023. 
 
 
 


